






APRESENTAÇÃO 

o Controle Bio lógico como áre~ do conheci mento tradi ci onal 
investigação cient 11 i ca vem progredindo enormemente em áreas 

no campo da 

di versas de 
pesquisa, quais sejam: ecologia , fisio logi a , taxonom;a , genética , biologia 
molecular, fo rmulaç30, etc., como um resultado de trabalhos bem sucedidos, a 
ní ve is práticos em alguns pa1ses e também como ref lexo indireto da pressao 

mundial para minimiza r os impactos de aplicaçÕes indisc r i minadas de produtos 
quimicos . Logicamente que muitas outras inter fa ces contribuiri am para o avanço do 

conhecimento. Para tanto, são necessários especiali stas 
definições para a pol1 ti ca de formação de recursos 
acompanhadas de ações competentes para a implantação 
interdisciplinar . 

nestas áreas afins. Novas 
humanos devem emerg ir, 
de grupos com atuaçAo 

Os defens i vos qu i mi cos tê~ t ido um i mpacto substanc ial na produção de 
a limentos nestes ultimos anos e são hoje partes indispens~veis de práti cas 
agricolas modernas . Os custos econômicos e ambientais do uso in tensi vo desses 
produtos na agricultura vêm despertando interesse global . Cons iderações de 
sustentabilidade delegam que alt ernativas devem ser urgentemente alcançadas. O 
Controle Biológico, num contexto do Controle Integrado (componente vi tal da 
sustentabilidade agr1cola) oferece esta alternat iva; além de oferecer me ios 
atrativos e ecológicos de reduzir os Uinputs" e melhorar os recursos internos . No 
entanto, para que tal prática possa ser de uso geral, resul tados altamente 
vantajosos a n1 vel de campo devem ser obtidos para que os principais c lientes 
os agricultores, sejam es timulados a adota r esta tecnologia. 

Este livro, produto do Simpósio, contém textos de palestras ap resentadas em 
plená rio por renomados conferenci stas convidados , como também de resumos de 
trabalhos l ent1f icos enfocando di versos campos do controle bio lógi co. Percebe-se 
nestes dois últimos anos , desde a realização do 11 SICONB IOL, em Brasilia , um 
aumento no numero de parti ci pantes com apresentações vo luntárias de trabalhos , 
sobressaindo-se a área de Entomolog i a COM destaque signi fi cati vo. 

Organ i zado sob os ausp1cios da EHBRAPA, com apo io i .prescind1 vel de órgãos 
f i nanci adores COMO CNPq, FAPESP e FINEP, es te evento tentou reunir especi alistas 
de v~ r ios pa1eses para explorar e di scutir os progressos recentes do biocontrole 
aplicado . 

Itamar Soares de Melo 
President e do 1II SICONBIOL 
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CONTROLE BIOLÓGICO NO CONTEXTO DA AGRICULTURA 
SUSTENTÁ VEL 

ANTHONY C. BELlOTTI 

EntoMOlogia Vuca 

(IAT , (a li - Co lombi a 

A agri cultura auto sustentável envolve o Manejo adequado dos recursos 

naturais, evitando a degradaç30 do ~eio a~biente e per~it;ndo a satifação das 
necessidades hu~nas no presente e no futuro . 

u. dos objetivos principais da agricu ltura sus tentável ~ reduzir a 
dependfncia eM produtos qui. icos e outros insu.as energéticos . Isso i nd ica o 
Maior uso de processos biológicos nos sistemas agr1colas e menor uso de insumos 
co.o pesticidas, adubos etc. Isso quer dizer, Mudar de um sistema degradante de 

alto uso de insumos a um sistema sustentável, de reduz ido consumo de insumos . 
Para que isto seja possf vel , s~o necessários mai s estudos , a fiM de entender 

os aecanis.os de fun cionamento dos ecossistemas. O uso de pesticidas será ent Ao 
substi tu1do por ati vidades de controle biológico e pelo uso de res istência 
var i etaL . O desenvoLviMento de ambas requer a d isponibilidade de recursos 
fi nanceiros mais adequados . 

H' muitos anos foi desenvo Lvi do pelos especialistas o sis tema hoje conhecido 
CODO "ane jo Integrado de Pragas <" IP>, com o objetivo de se reduzir o uso de 
insumos . O "IP representou UM avanço eM di reçAo ~ agricuLtura sustentável , por 
apresentar um enfoque ecoLógico, utilizando-se de t ~cni cas de uso de inimigos 
naturais e res istência varietal . 

As Medidas de controLe dentro de u~ programa de "IP são med idas preventi vas, 
medidas pré-estabelecidas ou correti vas . Para a agricul tu ra sustent'vel, as ma is 
importantes sAo as medidas preventivas ou as liberações programadas de inimigos 
naturais . O controle biológico ~ uma par te da agricultura sustent'vel, nAo 
existe dentro de um vazio . 

O controle biológi co apli cado ~ a .anipulação de parasitos , predadores e 
patógenos para Manter as populações de pragas abaixo dos n1vei s de dano 
econÔllico . 

O cont role bi o lógico tem se t ornado uma necessi dade em proteç3o 
fitossanit6ria sustent6vel devido ao: aumento dramático do numero de pragas 
resis tentes a pesticidas; aumento do número de pragas , induzido pela 
interfer!ncia de pesticidas com seus ini.igos naturai s; numero de casos de 
contaai naç30 de al iMentos e 6gua; envenenamento do homeM e de animais dom~st i cos; 

e au.ento crescente dos preços dos pes ticidas qui. icos . 
O controle biológi co pode ser visto sob dois aspectos : o controle biológi co 

natural e o controle biológico aplicado. 
O controle biológico natural é aquele que ocorre seM a ajuda humana, tal 

2 



como a regulação d~ u. ins~to fit6fago nativo pelos ini.igos naturais nat ivos. 
Control~ bi o lógico aplicado envolve a intervenção hUMana de UMa .aneira ou 

de outra. També~ pode s~r considerado de duas formas : o controle biológico 
clássico e o controle biológico aUMentativo, ambos de alguma forma controlados 
pelo homem. No caso do control~ biológico clássico os inimigos naturais são 
deliberadamente importados de outra região com a finalidade de suprimir a praga. 
No control~ biológico au.entativo a eficiência de ini.igos naturais, ~m sua 
região d~ origeM, ~ aUMentada ou Melhorada p~la lib~raçào d~ individuos ou p~la 

~nipulação do habitat . 
Um programa de control~ biológico aplicado requer muita pesquisa básica para 

o ~ntendi.~nto das relações ~xist~nt~s ~ntr~ a cultura, as pragas , os ini.igos 
naturais ~ o Meio aMbiente ou agrossistema. Os estudos inclu~m : exploraçóes, 
taxonomia, biologia, ~cologia, predação ~ parasitismo, ~ultiplicação, lib~ração e 
avaliação do iMpacto dos ini.igos naturais sobr~ a praga. 

O control~ biológico aUMentativo implica o incremento dos in i migos naturais, 
qu~ d~ve s~r compat1vel em termos ~conõ.i cos com outros métodos, especialm~nt~ o 
control~ químico . 

o control~ biológico au~~ntativo ou classico dos inimigos naturais no 
agricola t~rão muito .ais importAncia no futuro, d~s~~enhando um 
importante na agricultura sust~ntável . 

c._ 
papel 

Na Colômbia, havia na década de 1970 um alto índice de aplicaçóes d~ 

inseticidas para o control~ do Heliothis . As aplicaçõ~s aumentavam ao .es.a 
t~mpo ~m que as colh~itas bai xavam drasticamente . Durante a década de 1980, tev~ 

ini cio a impl~mentação de UM prograMa de control~ integrado, com lib~raçõ~s de 
inimigos naturais , ca.o Trichogramma spp . . Através d~st~ prograMa, conseguiu-s~ 

reduz i r drasticamente o uso de ins~ticidas, enquanto a produti v idad~ da cultura 
fo i aumentada . D~sde 1986, o ni v~l populacional de Heliothis ~m algodão t~m sido 
con s id~ r av~lment~ reduzido. O custo do contro le diminuiu em mai s de 6OX,indi cando 
que o control~ biológico aumentativo é ~ conomicament~ viáve l. 

O Brasil é o Maior usuário d~ p~sticidas na Améri ca Latina . Os i nseticidas 
são usados princ ipal~ent~ ~m frutif~ras, algodão, soja , hortaliças, café , .ilho ~ 
arroz . A rac ionalizaçAo do uso d~ pesticidas neste pa i s irá requerer o 
desenvo lv i mento de Métodos alternativos d~ control~ , ~speci alm~nte o controle 
biológico. 

UM dos exemplos de control~ biológi co mais b~m conh~c idos a nivel 
interna cional se refer~ ao uso d~ Baculovirus anti carsia na cultura d~ soja no 
Brasi l , que t~~ resu ltado na economia de dezenas de milhÕes de dó lares até o 
pr~s~nte . Is to foi conseguido 's custas de Muita p~ri c ia t~cni ca , dedicação dos 
p~squisadores envo lvidos e adequadas t~cn; cas de implementação a nivel de campe . 
Esf orços dispend ido$ com outras pragas e outras culturas também poderão conduzir 
a r~sultados se~e lhantes . 

Consi d~r~mos o caso da cu ltura da mandioca . Esta cultura é d~ ~xtrema 

impor t8ncia nAo so.ente nas Améri cas, mas tamb~m na Afr i ca e As ia . Em certos 
aspectos, es ta é uma cultura i deal para s~ des~nvo l ver at ivi dad~s d~ cont ro l ~ 

biológico d~ pragas; tem UM longo per10d0 veg~tati vo ( entr~ 6 e 24 mes ~$) e 
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estas plantas. 

Ensa ios e~ caMpos de agrlcultores na Costa Norte da Colômbia mostra~ que sem 

pr~adores os rendiMentos foram redUlldos e~ 35~, comparados com parcelas onde os 

predadores não fora~ elimlnados. Estes resultados lndlcam que podemos consegulr 

um programa de controle biologico clássico bem sucedldo lntrodUZlndo mais 

espécles de Phytose;idae no Brasil . 

Podemos concluir que o desaflo fitossanltár;o é hOJe contribuir para o 

estabeleclmento de sistemas sustentáveis de produção, especialmente para pequenos 

agricultores, para o que o uso de técnlcas de controle biotóglCO de pragas será 

indispensáve l . 





ite.s that have subsequently established in situations where they have become 
undes i rable . Disturbance was however often a fe ctor in their uncontro lled spread 
and increase. 

Because -any of t he projects are aga i ns t long- l ived , woody plants and 
i nd i rect control ( li ke reduction of seed i ng) is of ten the on ly pressure exerted, 
1t is too early t o report on the level of cont rol that wi l l be achi eved i n Many 
of t he mo re recent projects. However , resul t s al ready compare most f avourably 
with those achieved e lsewhere, i . e . at least 5 comp lete successes , 7 result i ng in 
a reduced s tatus, and 6 wi th the i r f i tness reducedi for 40X of the project s the 
results have not been properly evaluated or 1t s t i ll i s too ea rly to expect 
resul t s. Only 2 projects (6X> are regarded as f a i l ures at thi s s t age . 

Conflicts of i nteres t arose when some of t he pLants tha t are rega rded as 
weeds (e.g . Acacia spp . and Prosopi s spp.> also f ulfiL l ed a usef ul func t ion i n 
certain situat ions, and the choice of control agents was then limited to seed­
feeders. Possible confl icts also arose when some of the candi dates consi dered for 
release also fed on re lated crop or indigenous plants in specificity tests in 
captivity even though they were not regarded as threats to such related pLants in 
their count ry of origin (e.g. especially agents considered for introduction 
ageinst Solanum spp.>. 

Increased eMphasis is now placed on the use of introduced funga l pathogens, 
and the devel~enta of pathogens already present in the country into 
mycoherbi cides that will be made available to commerce. 

unfortunately biological control was often resorted t o wh en all other 
control efforts f ailed or proved to be never-ending and uneconomical, and some 
projects were necessarily efforts to t reat symptons of dis turbance, rather than 
the cause of the probleM . Educations towards i ntegrated control approaches, 
ra ther than instant , .iracle solut ions has become necessary for a varie ty of 
weeds . 

It i s conclused that biological control agents still have an i~rtant and 
increas ing role to play in eConoMical and envi ronmentally a cceptable centrol 
approaches to invas i ve alien plants. 





veicular agentes patogfnicos ao homem . 
As dependências da Granja Hizumoto, regional de Echaporã, se distribuem em 

cria, recria e produção, onde a produção de esterco é da ordem de 2 .000 toneladas 
por Mfs, vendida co.o fert i lizante orgAnico, o que é uma atividade de grande 
importAncia para a Empresa , além da produçAo de ovos . 

O sistema de confinamento das aves é o usual , onde gaiolas com 2 ou 3 
a cerca de metro de galinhas formaM fileiras continuas suspensas do chão, 

altura . O piso sob as gaiolas é do tipo permeável, porém em n1vel elevado do solo 
para evitar a lavagem pelas chuvas . A meia altura do vão (piso e gaiola) é 
aantido u. ripado COM três tinhas de Madeira de 5 a 6 c. de largura guardando 
intervalo de mes.a medida. 

Na granja verifica-se que a densidade larval varia de acordo com o teor de 
umidade das fezes . Naquelas mais secas, Melhor aeradas , que se acumulam sobre os 
ripados, sAo encontradas larvas nos pontos mais úmidos. Embora seja a região de 
menor densidade larval , existe uma predominAnc;a de ~ . calcitrans . Nas bordas dos 
-antes de esterco, depositado nas esterqueiras e no piso perMeável sob as 
gaiolas, predomina a H. domestica . 

Devido • orientaçAo Leste /Oeste dos galpões , a incidência solar sobre o 
esterco varia com a época do ano . No inverno a incidência é predominante no lado 
Norte do avi'rio e no verAo ocorre o oposto, isto é, no lado Sul. Com isso, a 
densidade larval é Maior no lado Sul durante o inverno e no lado Norte durante o 
verão . Vale ressaltar que nesta últi~ estaçAo, as condições para proliferação de 
.ascas sAo altamente favor'veis , devido. altas temperaturas e umidade . OUtro 
fator , também favoráveL, acontece quando a ave entra em pico de postura, onde se 
verifica de 8 a 10 semanas a presença de fezes 

Antes de 1984, o esforço baseado em 
pastosas . 
tentati vas d. 

acondicionamento do esterco, bem CoMO o uso de inseticida, nAo surtia 
desejado . O que se queria nAo era o imposs1vel, ou seja , erradiacar a 
de MOscas , e si. mant!-la num limite toler'vel ou econOmico. 

secagem e 
o efeito 
população 

Pela preocupaçAo e conheciaentos adquiridos no trato da questão • pelo 

esforço organizado e construtivo dos pecuaristas e pesquisadores , tomara.-se 
novas .edidas de controle, no sentido de .inorar o problema . 

E. fevereiro/84, a Empresa iniciou a re~ção se~nal do esterco 
acumula 
abertos 

sob as gaiolas . Este esterco era transportado imediatamente para 
de piso perme'vel, onde recebia tratamento anti-larva . O 

que se 
pátios 

esterco 

amontoado neste local era coberto COM lona plástica preta, descobrindo-o somente 
para revo lvimento e secagem . Somente o esterco seco era depositado em galpões 
cobertos . 

Para realizar continuamente esta atividade 
inicio, COM o trabalho de 120 funcion'rios , 
carregadeiras . 

a Empresa chegou a 
7 basculantes e 

contar, no 
duas pás-

Semanalmente o pi so sob as gaiolas era raspado manualmente com rodos e o 
esterco colocado do ladO de fora do avi'rio, onde era recolhido por carriolas e 
direcionado at~ a ponta dos avi 'r ios . Imedi atamente este esterco era conduzido 
atrav~s de basculantes até o pát io de esterqueira . . 
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contribuido de forma direta ou indireta na .anutenção da qualidade do es terco . 
Estas consistem em manter baixa a altura do mato exi s tente ent re os avi ários ; 
vistoriar diariamente o sistema de bebedouros; eLiMina r rapidamente as aves 
~rta$, etc. 

Após a execução dessas medidas com o máximo de empenho, ainda é necessária a 
utilização de a lguns produtos qu1mi cos. Para que não causem ef e itos negat i vos 
sobre os inimigos naturais, são empregados apenas em i scas e larvi cida se leti vo. 
Os produtos de largo-espectro são usados como ult i mo recur so e, mesmo assim, 
somente em aplicações localizadas . 

Para execução desse novo método, a Empresa conta com apenas quatro caminhões 
bascuLantes e '1 funcionérios. 

Comparado com o método anter ior o CONTROLE INTEGRADO : 

- Reduz a MãO-de- obra; 
- Prati camente não hA contami nação do ambiente; 
- Elimina o risco de intoxicação do hOMem; 
- Garante uma produção de ovos com qualidade e isento de pes t i c idas; 
- "elhora a qualidade do es te r co, 1avorecendo sua comercia l ização; 
- Diminui sens ivel.ente o uso de produtos qu1mi cos no final do outono, 

inverno e inicio da pr imavera . 

Para o 1uturo deve-se pesqu isar novos métodos de combate às moscas , 
principalmete ~ . Calcitrans. 

O seu controle é limi t ado apenas à a ção de i ni migos naturai s exis t entes no 
es terco e apli cação de larvicida selet ivo; Ma S, sendo esse produto de alto cus to, 
ele é utilizado apenas nos 10cos ,0 que é problemát ico, pela falta de conhec imento 
do aplicador. 

A essas Medidas, novas formas precisam ser desenvolvidas para que o 
pecuarista também possa participar no co.bate à ~. calcitrans . 





moscas sinantrópicas . 
No laboratório de Controle Biológico da 110sca Doméstica "Eduardo H. 

11 ; zumoto" , local i zado em Pi r8ci caba-SP , no Departamento de Entomologia da 
ESALQ/USP, foram realizados, na região de Bastos e Assis-SP, levantamentos sobre 
pr~adores e parasitóides de dipteros ftUscóides . 

Verificou-se a ocorrência de v~rias esp~cies de estafilinideos e histerideos 
(Coleoptera), tesourinhas (Oermaptera), antocor1deos (Hemiptera), formigas, 
pseudo escorpiões, 
todos os seus 
(Hymenoptera), que 

Em relaç:io 

Macroquel1deos e uropodideos Cácaros), que pr~am as moscas em 
estAgios i-aturos, al~~ de encirtideos e ptera.alfdeos 
parasitam respectiva~ente larvas e pupas dos dipteros. 

aos parasitóides, no citado laboratório foram estabelecidas 
col6nias de algumas esp~cies, assiM como de ~ . domestica , seu hospedeiro . Estão 
sendo realizados estudos sobre sua biologia, visando conhecer melhor seu 
potencial de controle . Também estAo sendo desenvolvidas técnicas para a criação 
e. larga escala desses ini.igos naturais , COM o objetivo de liberâ- los no ca.po, 
no futuro . 

Nào pode haver controle biológico de moscas sem o manejo de esterco . Por 
isso tal t~cnica vem sendo paraLeLaMente implantada, de modo a favorecer os 
insetos ben~ficos . A principio, foram 
a pouco foram sendo adaptadas 's 
pr~adores • parasitóides 

baseadas em Literatura 
condições do 

tão boM que 
Brasil . 
a sua 

estrangeira e pouco 
O efeito sobre os 

populaçAo cresceu 
significativamente; COMO consequfncia, o controLe biológico se estabeleceu, 
Mantendo as .oscas num n1veL populacional aceitável na maior parte do ano . Além 
disso, o uso de inseticidas foi di.inu1do sensivelmente, sendo poréM, ainda 
necessário e. ~pocas de maior ocorrência dos dipteros . Mesmo assim, as aplicações 
têM sido Mais criteriosas . U. larvicida • base de ciromazina, seletivo para 
iniMigos naturais , vem sendo aplicado apenas nos focos de larvas, enquanto que os 
adultos estAo sendo controlados COm iscas tóxicas, . base de azametifós e 
muscalure (ferom6nio). 

A longo prazo pretende-se diminuir ainda mais as aplicações e aumentar ao 
máximo o intervalo entre elas, para evitar ou atrasar o surgimento de MOscas 
resistentes . 

O -.anejo 
desenvolvimento 

de esterco deverá 
dos d1pteros ~usc6ides 

ser aperfeiçoado para 
e maximizar a ação dos 

desfavorecer o 
inimigos naturais. 

Há um número MUito grande de tais artrópodes nesse habitat e quase nada se 
conhece a seu respeito . No laboratório "Eduardo H. l1izumoto", colônias de alguns 
predadores estAo sendo estabelecidas, com a finalidade de pesquisá- los . 

SerAo desenvoLvidos estudos de monitoramento da popuLação do hosp~eiro, 

para que as liberações seja. feitas corretamente. 
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de Agrobacteriu. (15, 16, 21 , 36) A bacteriocina denoMinada 8grocina-84 é u. 

co.posto quiaica~nte an'logo ~ adenina nucleotideo (29) . 
O antagonista é cOMercializado no .elO de cultura em placas de Petrl (noMe 

cOMercial de Galltroll , EUA) , foreulaçao contendo carboxiaetil celulose (noMe 

comercial de Norbac 84-C, EUA) e preparado em substrato de turfa COMO ~ utilizado 
para inoculante de Rhizobiua (no.e cOMercial de Dygall , Nova Zelandia) por grande 
nú.ero de co-panhias (15, 16, 18, 27, 37, 39) . RecenteMente, UMa nova forMUlação 
foi proposta experi.entaLaente utilizando ver.iculita COMO substrato (27), 
podendo sanar inteiramente as inconveniEncias da turfa (38) au.entando o per iodo 
de estocage. do produto biológico, faciLitando assiM a coftercialização . 

3. FATORES QUE INTERFERE" NO SUCESSO DE BIOCONTROLE 

3.1 . SENSIBILIDADE DAS ESTIRPES DE Agrobacteriu~ A AGROC INA-84 

Resultados apresentados por KERR (15 ) na Aus tra l ia de.anstram que a galha 
bacteriana do pessegueiro e rose ira pode ser eficiente~ente controlada .ediante o 
trataMento das .udas ca. suspensão preparada de ~ . radiobacter K-84 . Resultados 
semelhantes foram ta.b~~ relatados por outros autores e. diversos pa1 ses, 
inclui ndo Canada , França, Gr~cia, Hungria, lt'lia, Nova Zelandia, Áfr ica do Sul , 
Estados Unidos e Inglaterra C1 , 6, 15 , 16, 20, 21 , 22) . Segundo KERR (15 ) existe 
correlação estreita entre suscetibilidade dos isolados A agrocina-84 detectadas 
nos testes "in vitro" COll a eficifncia de controle no call1pO e que as estirpes 
resistentes da ba ct~ria não estão sujeitas ao controle . 

A insenbilidade dos isolados de Agrobacteriua à 8groc ina-84 eM parte est' 
associada ~ existência de grupos fenot1picos distintos, sendo conhecidos 3 
biotipos de bactéria (11, 12, 17) . Desses, o ~ . vitis (biotipo 3 de A. 
tu.efaciens associado A videira ~ naturalmente resistente A agrocina-84, al~. de 
ser geneticaMente dist i nto de outras esp~cies de Agrobacteriu.·(~ . tumefaciens = 
biotipo 1 de A. tUMefaciens , A. rhizogenes = biotipo 2 de A. tu .. efaciens e A· 
rubi> (24l. 

OU PLESSIS et aL . (11) sugeriraa a necessidade de avaliação local de K-84 
COMO agente de biocontrole da galha bacteriana porque isolados sul africanos de 
Agrobacteriu. apresentara. aMpla variação co .. respeito a sensibilidade A 
agroci na-84 (altaMente sens1vel, MOderadaMente sens1vel e insens1ve l). 
COMpletando seus estudos, observaraM ainda, que apenas os isoLados altamente 
sens fveh "in vitro" foreM controlados efetivaatente ea condições de celllpO . 

Problemas SeMelhantes foraM taMbéM constatada na Grécia (17, 21) quando 
fi cou deMOnstrada a total incapacidade de estirpe K-84 e. controlar a doença e. 
pesseguei ro, 
AgrobacteriuM 

e deMOnstrada ainda, a presen~a de forMaS patog~nicas de 
ca. resistfncia' agrocina- 84 e. seus tecidos de galhas . Nesse 

caso, os genes que codificaM para produção e resistência • agrocina-64 foraa 
transferidos para células receptoras da bact~ria patogênica (15) . 
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SUCESSOS NO CONTROLE BIOLÓGICO DE MURCHAS 
VASCULARES 

SUCCESSES IN BIOLOGICAL CONTROL OF VASCULAR WIL TS 

H.L . GUlllNO & A. GARIBAlOl 

Ol.VA . P . R. A. 

Patologia vegeta te 

Universata di Torino 

Italy . 

Witts, incited by severa l formae speciales 01 fusarium oxysporuM, are major 
probteNs in several crops . Oisease contral measures inc lude soit disinfes tation, 

use 01 resistant culti vars , when avai lable , and fungicide appli cations. Although 
these Measures may reduce disease incidente, control ;$ often only partial and 
more effective alternative contral measures are needed . For these reasons, 
biocontrol agents .ight represent a promi sing tool in Fusarium wilt management . 

Saprophytic Fusarium spp ., deri ved trom the rhizosphere 01 ptants grown in 
soi ls suppressive to pathogenic Fusarium oxysporum, effectl vely controlled 
FusBrluM wilt . Also, in some soil s, fluorescent Pseudomonas may play a role i n 
control of FusBr;u~ wilts . 

lhe results obtained by using antagoni s t ic Fusarium spp . to control fu sar ium 
wilts of ornamental crops (cBrnation , cyclame) wilt be presented . Methods for 
production, 10rmulation and treatment with these antagon is t s, also related to 
their possibLe mode of action wilt be stressed. lhe results obtained by combining 
use 01 antagonistic Fusarium spp . with fung ici des will be presented. 

lhe perspectives for prati cal use of these biocontrol agents will be 
d i scussed. 
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CONTROLE BIOLÓGICO DE PRAGAS FLORESTAIS: 
NECESSIDADE DE UTILIZAÇÃO DE INIMIGOS NATURAIS 
EUCALlPTOCUL TURA 

BIOLOGlCAL CONTROL OF FOREST PESTS: THE NEED FOR 
OF NATURAL ENEMIES IN EUCALlPTUS PLANTATIONS 

Jos~ Luiz Stape 

A 
NA 

USE 

RIPASA S/A Celulose e 
Papel 

INTRODUÇÃo 

As florestas de Eucalyptus já somam cerca de 5 miLhões de hectares de terra, 
localizados desde a região suL at~ a regiAo norte do Brasil , onde desempenham 
papel relevante na economia como fonte de mat~ria prima para 8 S áreas de ceLulose 
e papel , siderurgia , chapas, construções e energia, dentre out ros. 

O plantio de grande parte dessas áreas ~ efetuado na forma 
florestais , que por serem, em geral , mais homogêneos que 
anteriormente existente tornam-se mais susceptiveis 80 ataque de 

de Maciços 

li vegetação 

pragas . Esta 

mai or susceptibilidade é acentuada pelo fato do gênero Euca lyptus pertencer à 

fam1lia "yrtaceae que apresenta um grande numero de espécies nati vas e pragas a 
elas associadas . 

Outros dois fatores relacionados à ocorrência de surtos de pragas em 
Eucalyptus s~o a inadaptabilidade de certas espécies ao sitio no qual foram 
plantadas, bem como, ao inadequado manejo florestal dispensado aos povoamentos . 

A existência de insetos pragas dentro de povoamentos de Eucalyptus é 
portanto uma regra , o que n~o traria maiores consequências desde que os inimigos 
naturais , na forma de patógenos (virus , bactérias e fungos ) , parasit6ides e 
predadores mant i vessem a densidade da praga em patamares aquém do ni vel de dano 
eco~icamente aceitável . 

O que se tem observado, no entanto, é que mais espécies ~ragas vem sendo 
descritas em eucaliptocultura, e que surtos vêm correndo com frequ~ncias e n1veis 
de danos cada vez maiores. Uma vez que a erradicação da praga , em geral autócne, 
n~o é poss1 vel, deve-se buscar a convi vênci a entre ela e a floresta dentro de 
n1 veis economicamente ad.iss1veis. 

Assi., a opç~o por inseticidas qu 1mi cos é quase totalmente descartada quando 
da sua utilizaç~o eM grandes áreas , pois causam uma grande mortalidade tanto na 
população praga, como nos parasit6ides e predadores, o que pode , posterior~ente , 

agravar ainda .ais o controle da mesma . Além disto, o potencial de contaminação 
ambiental é alto sob o ponto de vista da cadeia alimentar e recursos h1dricos em 
função da extensão das áreas a serem controladas, bem como da dimensão do estrato 
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~rb6reo . 

Desta forma, a manutenção dos ni ve is de infestação toleráveis pressupõe o 

conhecimento da praga e seu monitoramento, bem como o conhecimento de seus 
inimigos natura i s , domi nando-se, para cada u~ destes , a forma de obtenção e 

introdução na fl oresta . Nes te contexto, o acompanhamento das variáveis c limáti cas 
ê de su~ importincia por atuarem diretamente sobre a biolog ia da praga e de seus 

inimigos natura i s. 
O objeti vo des te trabalho ~ o de apresentar a experiência da Ripasa S/A 

Celulose e Pape l no que se refere ao monitora~ento e controle de pragas do 

EucalyDtus e di scut i r a necessidade de incre.entar as pesquisas básicas e 
aplicadas que visem a utilização de inimigos naturais em flores tas . 

2. A EXPERIrNCIA DA EMPRESA 

A Ripasa S/A Celulose e Papel possui 59788 ha de terras nos estados de Sáo 
Paulo e Paraná, e. sete parques florestais , dos quais 40966 ha estão implantados 
COM Eucalyptus spp . e 12368 ha (21 %) são áreas de reserva legal e preservação 

permanente . Os parques florestais possuem em média 8500 ha, di spersos desde a 
latitude 21 0 05'S (clima Cwa) at~ a latitude 240 16'S (clima Cfa) com grandes 
variações de solo e produtividade. 

Embora os povoamentos tenham sido implantados desde a d~ cada de 70 , foi só a 

partir do f i nal da d~cada de 80 e ini c io de 90 que a empresa passou a se 
capacitar melhor no conhecimento de sua entomofauna, atê então limitada ao 
controle de formigas e cupins. Isto se deu em fun ção de surtos de outras pragas 
que ocorriam em áreas lim1trofes e pos teri ormente em suas próprias fl orestas . 

Ass im, a partir de 1989 a empresa iniciou o Monitoramento Bási co dentro do 
Programa Cooperati vo de Monitoramento de Insetos Flores tais , vi ncu lando- se à 

ESAlQ/ USP , objetivando avaliar qualitativamente sua entomofauna, e a flutua çáo 
populacional de algumas pragas, predadores e parasi t6 ides. 

A parti r de 1990 a empresa suspendeu o tratamento preventi vo contra cup i ns 

efetuado com c lorados, limitando-o ao replantio de áreas co. alta percentagem de 
fal has causada por termites . O controle de sBuvas Atta sexdens rubropi losa e ! . 
laevigata e quem-qu~ns Acromyrmex s pp . e outras , ainda feito à base de isca , 
direciona ~ combate em função de densidade de formigueiros por área. 

Com a ocorrência de surtos de outras pragas em povoamentos florestai s 

iniciou-se um ~itoramento de Focos . O objeti vo ê conhecer a di nâmi ca da praga e 

predadores, associando-os aos dados climáticos, e possibilitando utilizar-se do 

controle biológico que dispõe até o momento. 

2.1 . .oNITORA"ENTO eASICO 

Este .anitoramento consiste na coleta quinzenal de insetos em 2 armadilhas 
(lUMinosa e etanol) . Elas sAo instaladas em povoamentos de g. grandi s, em doi s 

34 









USO DE INIMIGOS NATURAIS NO CONTROLE BIOLÓGICO DE 
Sirex noctilio F., 1793 EM Pinus 

USE OF NATURAL ENEMIES FOR THE BIOLOGICAL CONTROL 
OF Sirex noctilio F., 1793 IN Pinus 

E. T. IEDe'; S. N. SIlVA2; O. C.M . GAIA03 & S. R.C . PENTEADO' 

INTRODUÇÃo 

1 EMBRAPA/CNPFlorestas 

2 BoLsista CNPq/UFPr 

3 FUNCEMA 

o incenti vo aos refLorestamentos ocasionou um aumento da área reflorest ada 
do Brasil . Estes reflorestamentos foram implantados com uma base restrita de 
espécies fLorestais , constituindo-se, na maioria das vezes , em grandes 
monoculturas, propi cias ao aparecimento de pragas e doenças . 

A constataça.o de pragas florestai s e ocorrências de surtos despertaram o 

segmento florestal para o desenvoLvimento de programas de monitoramento e 

contro le, aliando-se economi cidade e preservação do equil1brio ambiental . 

Em 1988, Si rex noctilio (Hymenoptera : Siricidae) vespa-da-made i ra , foi 
detectada no Bras il, no es tado do Ri o Grande do Sul . Hoje encontra-se presente em 
120 mil ha de 44 munic1pios no Sul do pais (RS eSC) . 

~ . noctilio é cons iderada uma praga secundária nos pai ses de origem (Europa, 
Ásia e Norte da África) , porém nos pa1ses onde foi introduzida (Nova Zelând i a, 
Aus trália e Uruguai) tornou- se a princ ipal praga das floresta s de Pinus . O 

registro de ataque da vespa-da-madeira em Pinus no Brasil , é séri o e evolui 
rap idamente . ~ inevitável sua disseminação nas áreas de Pinus do pai s, vis to que 
sua dispersão é de 30 a 50 km /ano . 

Oevido a urgência em controlar a praga foi criado o Programa Nacional de 
ControLe à Vespa-da- Madeira (PNCV"), com ênfase especial ao Contro l e Biológi co 
com o nematóide Deladenus siricidi cola . O PNCV" contempla monitoramento da 
dispersão da praga , manejo dos povoamentos de Pinus e 
lnst i tucionai s. 

responsabilidades 

Na Austrália foi comprovado que a utilização de agentes de Controle 
Bi o lógico é a medida mais eficaz para o controle de ~ . noctilio, pr i nc ipalmente 
por se tratar de espécie exóti ca , li vre de seu complexo de inimigos naturai s . Q. 
siricidicola agente ~is efetivo para o controle da vespa- da- madeira , pode 
atingir até 99X de paras itismo em área experimentai s. A n1 vel operaci onal fo i 
obtida uma média de 7QX de parasitismo. Pretende-se atingir esta mesma meta no 
Bras i L 
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EM 19. 05.89, o Centro Nacional de Pesquisa de Florestas / EMBRAPA obteve 
permissâo para ;mportaç~o de Q. siricidicola, do CSIRO/ Austrália (Portaria nO 45 
do Ministério da Agricultura) . As pri~iras culturas recebidas em junho de 1989, 
quarentenadas e .ultiplicadas, originaraM 169 doses de nematóides . Problemas com 
instalações inadequadas, e inexperiencia do pessoal, causara~ a perda destas 
culturas. C~ as .edifi cações realizadas .no laboratório e a importação de novas 
culturas (Portaria nO 80 de 19.12.89), iniciou-se a produç~o em grande escala a 
partir de fevereiro/90 . 

Para a criaç~o de ne.atóides .antém-se placas-M~es COM Meio de cultura 
(BOA), o nematóide e o fungo si~ionte A.ylostereu. aerolatu. , (aliMento de Q_ 

siricidicola e ~. noctilio) . Na criaçAo Massal , são transferidos inóculos, destas 
placas mAes , para frascos contendo grAos de trigo esterilizados, como .eio de 
cultura . Após 45 dias , sAo retirados destes fras cos, doses de 20 ml COM 

aproximadamente 
árvores . 

.ilhão de ne~tóides, suficientes para tratar cerca de 10 

A inoculação de Q. siricidicola nas árvores é realizada com o auxilio de um 
martelo especial, COM o qual são feitos orificios de aproxi madamente 1 cm de 
profundidade , a cada 30 cm, ao longo do tronco . Para esta operaçAo, derrubaM-se 
árvores atacadas e~ processo de decrepitude, com a copa iniciando o 
amarelecimento (umidade próxi ma de 50%) e com DAP entre 10 cm e 20 cm. 

ApóS a inoculaç~o , os nematóides penetram na .adeira em busca do fungo ~ . 

areolatum para se a Li Mentar , reproduzindo-se e originando formas juvenis de v ida 
l i vre . Ao encontrar as larvas de ~. noctilio, os juvenis se desenvolvem em forma s 
aduLtas infecti vas e penetram nas Larvas, deixando uma c i catr iz marrom-escura na 
cut1cuLa, permanecendo na hemocele do hospedei ro . Na fase de popa da vespa-da­
Madeira, dirigem-se &O aparelho reprodutor da f êmea e penetram nos ovários, 
esterilizando-as. As fêmeas infectada s ao emergirem, colocarão ovos em outras 
árvores . No entanto, estes conterAo apenas nematóides de 100 a 200/ovo, ou seja , 
a própria fêmea realiza a di spersão. 

Desde o inicio do programa de con trole biológi co de § _ noctilio com o 
nematóide Q. si ri cidicola foram produzidas no laboratório do CNPFlorestas, 25 .000 
doses de nemat6ides , suficientes para o tratamento de cerca de 250. 000 árvores . 
No pr i meiro ano de implantação, os indices de paras itismo foram muito baixos , 
média de 10, 9%. na mai oria dos casos , o parasitismo variou de O a 6, 8X, contudo, 
estes resultados serviram para que as recomendaçÕes fossem adequadas, para o 
aprimoramento do prog rama de 1991. As principais falha s identificadas, fo ra. : a) 
u~idade da ~deira : a lgumas árvores escolhidas para a inoculação de ne~tóides, 

apresentavaM as copas verdes, com alto teor de umidade, o que i mpediu a Migração 
dos neMat6ides; b) Ponteiras do Martelo de apli cação: a perda da af i ação da 
ponteira, causou iMperfei ções nas perfurações produz idas pe los nemat6ides; c) 
Treinamento dos operadores : por ser uma apli cação bastante criteriosa, detectou­
se a necess i dade de esclarecer aos operadores , os cuidados a serem ut ili zados na 
ap l icação. Fora. ainda detectados fatores de menor importância: tempo de 
perman@ncia das culturas em laborat6ri o, estirpes ineficientes e de baixo poder 
de parasitis.a e condições ambientais . Com este diagnósti co, foi possivel e~ 

39 





ENSINO E EXTENSÃO SOBRE O USO DE INIMIGOS NATURAIS NO 
CONTROLE DE PRAGAS FLORESTAIS 

TEACHING AND EXTENSION ON THE USE OF NATURAL 
ENEMIES FOR THE CONTROL OF FOREST PESTS 

EVOHEO BERT! FILHO 

P~ofessor associado do 

Oepto . de EntOMOlogia da 

ESALQ/USP 

Piracicaba , SP 

Os históri cos do Controle Bi o lógi co e da Entomologia Florestal indica. que 
ambos são relativamente recentes, quando cOMparados C~ os de outros paises, pois 

s6 têm registros a partir do inicio do século . O Controle Biol6gico reMOnta da 
Antiguidade, com os Chineses , e a Entomologia Florestal surgiu no século XVII , na 
Alemanha . 

A denominação EntoDOlogia Florestal foi usada pela primeira vez por Edmundo 
Navarro de Andrade, em 1927, enquanto que o histór ico do Controle Biológi co 
registra, em 1921, a primeira tentati va de introdução de um inimigo natural no 
Pais . 

Os prime i ros surtos de insetos florestai s foram causados por lagartas 
des folhadoras em 1949 e Costa Lima, em 1950, identificou um parasito (Diptera, 
Tachinidae) atacando lagartas de Thyrinteina arnobia (Geometridae) , U~ 

lepid6ptero desfolhador atualmente cons iderado a principal praga de Eucaliptus 
spp . no Brasil. 

Posteriormente fora~ reportados os ini migos natura is : Apanteles congregatus 
(Hymenoptera , Braconidae) parasitando lagartas de Automeri s incarnata 
(Lepi doptera , Saturni i dae); Brachymeria ovata (Hymenoptera, Chalcididae) , 
Tetrastichus mi nasensis , Ceratoneuromya lugubri s 
paras i tando pupas de Euselasi a sp . (Lepidoptera, 

(Hymenoptera, Eulophidae) 
Riodinidae)i Archytas sp ., 

Deopalpus sp. , Euphorocera sp . , Patelloa si mili s , Wi nthemyia 
Tachnidae ), parasitando laga rtas, Tetrasti chus sp. (Hymenoptera, 
parasitando pupas, Alcaeorrhynchus grandis e Apatet i cus sp . 

sp . (Diptera , 
Eulophidae) , 

(HeMiptera-
1. arnobia heteroptera , Pentato.idae) , predando lagartas, pupas e adultos de 

(Lepidoptera, Geometridae) ; Bacitlus thuringiensis, entomopat6geno de Dirphiops is 
trisignata (Lepidoptera , Saturn i idae) ; Trichogramma sp . 
Tr ichogramma t i dae) parasitando ovos de Euselasi a ~ 

(HYlllenoptera , 
(Lepidoptera , 

Riodinidae); Lespesia sp . (Diptera . Tach i nidae) , parasito de lagartas e 
Brachymeria ovata (Hymenoptera , Chal cididae), parasito de pupas de Eupseudosoma 
aberrans e É. involuta (Lepidoptera, Arctiidae)i Telenomus ~ CHymenoptera, 
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Scelionidae}, parasit o de 

Tchneumonidae}, parasito de 
lagartas de Sabulodes caberata 

ovos, Coccygomimus tomyris (Hymenoptera, 
pupas, Poliedrose Nuc lear, entomopatógenos de 
caberata (Lepidoptera, Geometr idae). 

Out ros trabalhos regi strara~ os predadores 
(Lepidoptera , Lymantriidae) e a ocorrência 

e parasitos 
do ácaro 

de Sarsina violascens 
predador Amblyseius 

fernandezi em plantios de eucaliptos . 
Embora seja expressivo o número de ini~;gos naturais detectados em 

florestas , observa- se que as pragas flore s tais referidas são todas da Ordem 
Lepidoptera . Este fato choca-se com a tradicional afir.açáo de ve teranos 
silvicultores, segundo a qual , com exceção de formigas cortadeiras e cupins, os 
insetos florestais são de importância secundária. 

Apesar disso, alguns grandes surtos de lagartas provocaram uma brusca reação 
de .ui tas reflorestadoras que aplicaram, de Maneira abusiva e por via aérea, 
enormes quantidades de produtos qUiMi cos visando eli~inar o problema . TaL atitude 
imediatista, numa cultura perene, trouxe trágicas consequências para o controLe 
natural. Para melhor ilustrar este aspecto, basta voltar no tempo, em 1904, 
quando Edmundo Navarro de Andrade introduziu 95 esp~cies de Eucaliptus em sáo 
Paulo, visando obter árvores que produz issem o .aior retorno econôMico, por via 
unitária, de Madeira para combustivel de locomotivas a vapor, dormentes, postes e 
mourÕes. Com o passar do tempo as florestas cobri am extensas áreas com 
povoamentos de uma s6 esp~cie. Nestas condições de DOnocu ltura , em área tropicais 
e subtropicais, o equilibrio biológ ico é extremamente delicado, podendo sofrer 
variações extremas causadas por for ças externas, como por exemp lo a açáo do homem 
aplicando inseticida contra uma dada praga. 

Por todos es tes motivos de subestimação dos i nsetos e das culturas 
florestais de uma s6 espécie, a Entomologia Florestal sempre foi uma disci pli na 
sem grande des taque no curri culo da Engenharia Florestal. E, de certa forma, esta 
tendência se verifica ainda hoje em a lgumas Uni versidades , onde a Informát ica e a 
Cultura de Tecidos têm um apelo mais forte do que o da Entomo logia Florestal , 
para o aluno que se inicia na área florestal . 

Num passado recente houve um certo interesse de alguns estudantes de 
Engenharia Florestal em trabalhar num projeto de criação de predadores e de 
parasitos em laborat6rio, para liberação em áreas florest ai s. O pessoal de campo 
era instruido sobre o controle biológico e suas vantagens. Os resultados foram 
animadores, mas a falta de apoio financeiro e o des interesse demonstrado por 
muitas reflorestadoras causaram o cancelamento do projeto . 

Atualmente os insetos estão entre as prioridades das ati vidades florestais. 
Tem- se desenvol vido estudos em áreas t ão distintas como a criação de in i migos 
naturais em laborat6rio para programas de controle biológico, uso de inset ici da 
biológico , base de Bacil lus thuringiensi s, levantamento da entomofauna de 
florestas i mplantadas , etc. Biologia l danos e controle são dados que estão sendo 
determinados para muitos insetos de i mpor tAncia florestal . Em congressos e 
reuniões ci entifi cas tem-se observado um crescente interesse em insetos 
florestai s, principalmente as formigas cortadeiras , os cupins, as lagartas 
desfo lhadoras e as brocas. O ens ino e a pesquisa têm recebido grandes i ncentivos 
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de empresas florestais, como por exemplo o Programa de Monitoramento de Insetos 
Florestai s, coordenado pelo Instituto de Pesquisas e Estudos florestais (IPEF). 

de 

o enfoque conservacionista que está 
possibilidades para o manejo de 

tomando forma no presente, abre um leque 
insetos em floresta. Acredita-se que 

prevalecerá o bom senso e que os insetos não mais serão considerados pragas. Quem 
sabe I num futuro próximo, os ataques de insetos serão .apenas uma indicação do uso 
de técni cas inadequadas na conduçÃo de uma floresta. 

Este prognóstico animador em relação à Entomologia Florestal é a melhor 
perspectiva para o terceiro milênio . 
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Apesar da ocorrência frequente desses inimigos na regiAo, o 
populac ional , na maioria das vezes , sempre foi bai xo . 

1ndi ce 

ASPECTOS BIOlOGICOS DA BROCA, PREFERÊNCIA A FRUTOS DE f . arabica E f . canephora E 
ATAQUE A FRUTOS DE OUTRAS PLANTAS 

EM laboratório, deter.inou-se alguns aspectos biológicos da broca do café 
criada em café cereja de espécie Coffea canephora . 

A fi. de observar se existia alguma preferênci a de ataque a frutos de f . 
arabi ca e f. canephora montou-se um ensaio para determinar este parâmetro . Em 
todas as observações foi poss i vel concluir que o ataque da broca fo i mai or em f. 
arabica do que e~ f . canephora . 

A literatura cita o hábito monófago da broca, a qual al i menta- se 
especif icamente de frutos do café . 

Entretanto, em laboratório, após oferecer fruto s de aça i como alimentação 
alternati va, os insetos perfuraram, produziram galer ias e ovipositaram, cujas 
larvas eclodias deram or igem a adultos normais . Também em sementes de guandu 
ocorreu a multiplicação da broca , entretanto, os adultos apresentaram um tamanho 
reduz i do . 

LEVANTAMENTO POPULACIONAL DA BROCA DO CAFÉ 

Para determinar a f lutuação populacional do i nseto, têm sido utilizadas 
armadilhas de ~ i ns taladas em cul t uras de café localizadas nos muni ci pios de 
li nhares e MarilAndia . 

O ensaio teve inicio no ano de 1989 com término previsto pa ra o ano de 1992 . 

ASPE CTOS BIOlOGI COS DA VESPA DE UGANDA , Prorops nasuta : 

A determinação dos aspectos bi o lógi cos de ~ . foi feita 
indi vidua li zando-se fêmeas do inseto em tubos de vidro contendo frutos de caf~ 

brocados. 
Foi poss1vel observar o número médi o de dias para emergênci a das gerações , o 

número .édio de descendentes / fêmea e a relação sexual . 
Além da criação em tubos, efetuou-se a mu ltipli cação da vespa em viveiros de 

madeira , determi nado-se também alguns parAmetros biológi cos . 

LIBE RA ÇÃO DA VESPA AO NlvEL DE CAMPO 

Após a mu ltiplicação da Prorops nasuta , em laboratório, esco lheu- se duas 
áreas de produtores da regi ão onde não havi a s ido cons tatado o i nimigo para se 
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efetuar a liberação. 
Ini cialmente, determinou- se o í ndice da infestação da broca e em seguida 

marcou-se 20 plantas em 1 ha, dependurando- se sacol inhas de fil á contendo frut os 
com Prorops nasuta, tota l izan-do duas mil vespas em cada área . 

Estes insetos foram l iberados na época de entressafra para se observar a sua 
sobrevi vência nest e per iodo, onde o numero de frutos existentes na cult ura são 
escassos . Na safra seguinte foi possi vel recuperar a vespa dessas áreas . 

PESQUISAS FUTURAS 

Devido a inci dênc ia da broca na regi ão ser alta e os pre juizos provocados 
por ela extremamente s ignifi cati vos, pretende-se no futuro, implantar no es tado 
um programa de contro le biológ ico . 
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VIABILIDADE DO CONTROLE DA COCHONILHA Orthezia 
Draelonga EM POMARES CíTRICOS, COM A INTRODUÇÃO DE 
PROPÁGULOS DE FUNGOS ENTOMOPATOGÊNICOS 

VIABILlTY OF THE CONTROL OF Orthezia praelonga SCALE IN 
CITRUS ORCHARDS, WITH THE INTRODUCTlON OF 
PATHOGENIC FUNGI 

CHARLES F. R088S 

EM8RAPA/CTAA 

A cochonilha Orthezia praelonga é no momento uma das mais importantes pragas 
da citricultura nacional. Inicialmente confundida COM a es~cie Q_ insianis, teve 
.uas priMei r •• ocorrfnci •• de.astrola. no E.tado de PernaMbuco e. 1926, segundo 
comunicaçao verbal do Pr01. A.M. d. Costa LiMa e mal$ tarde registrada por 
PYENSON (1938), citado por Kogan (1964) . 

R0B8S (1947) identificando adequadamente I es~cie agressiva Q_ praetang., e 
verificando a facilidade na sua disseminaçâo pelo no.eM, cha»ou a atençao da 
potencialidade da praga. Inicial~ente afetando pomares no antigo Distrito 
Federal, foi diase~inada com • transterincia dos poMares para a Baixada Costeira 
do Estado do Rio, e hoje têM-se noticias de sua presença nas principais regiões 
citricolas brasileiras. 

Os preju1zos econO.icos causados no poMar decorre~ de exauatAo da seiva COM 
a introduçAo de toxinas na planta, I indireta~nte por eLi.inar substAncias 
adocicadas, que Logo serVeM de substrato para u_ fungo de revesti.ento 
CCapnoidaceae) a fUMagina, que interfere noa proceasol fi.iol6gicos de trocas 
gasosas entre a planta e o exterior CrespiraçAo e s1ntese clorofiliana) 

Entre seus hospedeiros, que segundo Levantamentos recentes CASSINO & ROSBS 
(1989) jA e~ingem a 113, aLguns se apresentam COMO preferenciais, onde o inseto 
MOstra elevada capacidede de prol1feraçlo. Entre e.tes encontra.-se as esp6cies 
ornanentais de Cosdiaeum variegatu. a seus h1bridos, ~ spp .• Acalyph. spp. 

Coeo ~rl.etros positivos para SUl prOliferação, .l'- dos hospedeiros 
preferenciais, a ob5ervaç~o te. deMOnstrado os seguintes: excesso de entrogenio 
induzindo a formaç~o de tecido, tenros, per1odos ,eco./ temperaturas ótimas na 
faixa 30QC e lus,"ci. de ini.igos naturais eficiente5. Quanto ao últi.o ite., 
diveraos entomoLogist •• de reno.e foraM sol icitados para encontrar soluções no 
manejo da praga pelo combate biológico cL'ssico (G1ACOMETTl, 1962) sem resultados 
posit ivo~ . 

No ~ento, a .Lternativ. usuaL de combete ~ obtida com o emprego de 
inseticidas granuLadoa aplicados ao solo e que frequentemente v&m causando 
desastrosos iMpactos a.bientais, pertlcularmente entre citricuLtores de baiKa 
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VIABILIDADE DO CONTROLE BIOLÓGICO DA VASSO URA - DE ­
BRU XA CrinioeUis perniciosa DO CACAUEIRO 

VIABILlTY OF BIOLOGICAL CONTROL OF Crinipellis perniCiOSa, 
CAUSAL AGENT OF COCOA WlTCH'S BROOM 

Sérgio E. Abud Fonseca 

Pesquisador Principal, " . Se . , PhO 
Chefe do Serviço de Pesquisa da 
CEPLAC/Bel~ ... PA 

Conheci da desde o século passado, • vassoura-de- bruxa do cacaue i ro TheobrOMa 
~, causada pelo besidiOMiceto Cr inipellis pern ic iosa, se constitui no 
princ i pal probLeMa fitopatol6gico da c.cauicultura brasileira . 

Vi sando o controle da enfer. idade, as alternati vas: controle cultural , 
associado ou nao •• plicaçao de fungicida , controle qui.i co e .elhor • .ento 

genét ico par. res i stfnci. for •• e cont i nua. sendo exploradas no Brasi l e exterior 
há vár i . s décadas . ( 0.0 resu ltado re c~enda-se a re-oç3o dos teci dos do cacaueiro 
i nfectado pelo patógeno e , em a lgumas cond ições part iculares , • aplicaçao de 

f ungi ci das par. proteç~o dos f rutos . A substitu iç~o das cult ivares suscet1 vei s 
para formaçao de novos plant ios ve~ sendo ut ilizada ti~ida~en t e . A ef i c i ~nc ia das 
recomendações var ia entre as diferentes regi ões onde o cacaueiro' cul ti vado . 

O controle bi o lóg ico da enfer.idade passou a ser considerado quando Bas t os 
(1979) i solou e i dent i f icou como Dactyl i uM sp_ UM 
do ç. perniciosa . Poster i or~ente c las s i f i cado 

hi perparasita de basidi oca rpos 
como CladobotryuM amazonense 

(Bastos, Evans and SaMson, 1981 ) sua aç~o sobre o pa t6geno fo i t estada "i n vi tro" 
e "in vivo", COM O pr i nci pal resultado indi cado que seu aprove it a~ento dever i a 
ser direcionado para a obtenç~o, de for~ sint't ica , de u~ Metabóli to , produz ido 
eM Me io de cultura , que teve efeito IMI rcante no cresci ~nto "i n vhro" do ,Ç. . 

perni ci osa e outros pat6genos do cacaueiro . A pobre esporulaçao do hiperparasita 
e. Meio de cultura, i mpedi u sua ut ili zaçao ca.o agente do controle biol6gi co . 

Andebrhan (1 981) iso lou o f ungo Vert ic ill i uM lamell i co la de basi diocarpos de 
ç . perniciosa e obteve resu l t ados seMe l hantes aos de Bastos (1981) . A f'c il 
esporu laç l§o "i n vitro" do hiperparas i ta foi considerada prolll1ssora para aua 
utili zaçl§o em experi.entos de campo. o. resultados nao confir~ram a expectat iva . 

Isolado de t eci dos MOrtos do cacaueiro sob condições de clmara úmi da o f ungo 
Trichoderma viride foi identificado COMO agente inibidor da produçl§o de 
basid locarpos de ~_ perniciosa sobre tecidos infectados de 1. cacao. Suspensões 
de esporos do hiperparasita foraM pulverizadas em "vassouras" destacadas da 
~rvore e, nesta condiç~o , inibiram a produçao do inóculo pelo pat6geno do 
cacaueiro (Bastos e Coelho, 1986; Bastos e Albuquerque, 1988) . A pulverizaçao de 
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Assi. que a doença co.eçou a tomar vulto e era eminente a perda de .uitas 
folhas, fungicidas' base de cobre, Benoail e Thiabendazole foram aplicados, via 
pulverizaç!o l1quida, por duas vezes, nua intervalo de trfs seManas, por~a, 

nenhuM resultado satisfatório foi conseguido . 
No ano seguinte, quando as chuvas recomeçara., a liKa ta.bé. voltou a 

atacar , desta feita i nclusi ve nos coqueirais cujas pl.antas tinhall entrado eII 

floresci.ento pela pri.eira vez , totalizando u.a área de 600 hectares . 

CONSTATAÇÃO DO FUNGO HIPERPARASITA 

Nos meados de abril de 1985, durante UMa avaliação do progresso da li Ka nos 
coqueirais, nUMa área severa~ente atacada no ano anterior, foi detectada a 
presença de UMa pequena Mancha branca no meio de uma estrutura preta (estra.a) de 
Coccostroma pal~i cola . Por curiosidade, o aaterial foi co letado e eKallinado no 

Laboratório de fitopatologia do Centro de Pesquisas da Cia de Cigarros Souza 
Cruz, no Rio de Janeiro . 

Quando o ~terial coletado foi eKaminado, três dias após, a mancha branca 
havi a eKpandido $Obre quase toda superft cie do estroma . Era UII fungo de .ic~l;o 

branco COM intensa frutificaç!o forMada de ~inúsculos con1dios hialinos . A 

presença desse fungo branco aparenteMente caracterizava UM hiperparas iti sMO sobre 
o eatrOMa de ç . pal.icola, fato esse que tornou esperançoso o cont role da lixa, 
at' entAo ae. aoluçAo . 

Atrav~s de trabalhos laboratoriais , o fungo foi isolado e multiplicado e • 
• eio BOA (Batata, Oextrose, Agar) para ser usado nos testes de patogenicidade . 

TESTES DE PATOGENICIDADE 

Foram conduzidos dois tipos de teste de parasitismo do fungo branco sobre as 
estruturas da lixa do coqueiro . 

O pri.e i ro foi realizado sobre os estrOMas dos folioLos coLetado$ durante a 

vis;ta' Fazenda e guardados e. geladeira Oo.éstica, dentro de sacos pLásticos . O· 

fungo desenvolvido e~ meio BOA foi passado ell Liquid ificador e a suspensão de 
.ic'Lio e esporos puLverizados sobre os fol1oLos COM a l;Ka . Após. pulverizaçAo 
os foliolos tratados foraa colocados dentro de sacos plásticos transparentes e 
incubadoa a 25°C. Após UMa se .. na, todos os estremas inoculados estava. brancos 
tOMados pelo fungo inoculado. 

O segundo teste foi conduzido a n1vel de ca~, pu lverizando-se a suspensAo 
de esporos e aic~liol sobre as folhas atacadas pela l;Ka . EM duas semanas os 
estromas de ç . pel.icola ficaram cobertos de massa branca . Os estrOMeS de ç. 
torrendielle, be • .enores que os do pri~iro, foram taMb~m parasitados no .eSMO 
espaço de teapo, por~, so.ente nos que eatava • .ais eruMpentes, ca. a cuticula 
da folhe J6 r_ida. 

Após OI dois testes de parasitisMO conclu1dos, foi poss1veL confir.er o 












































































































































































































































































































































































































































































































































